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Introdução: As doenças cardiovasculares (DCVs) são a principal causa de morbimortalidade 

no Brasil, com impacto elevado na população negra devido à maior exposição a fatores de risco, 

como hipertensão, diabetes e estresse, além de barreiras no acesso à saúde. Compreender essas 

características orienta estratégias de prevenção e planejamento em saúde. Objetivo: Analisar 

os atendimentos de urgência e emergência por DCVs em pessoas negras no Extremo Sul da 

Bahia, de janeiro de 2020 a dezembro de 2024. Método: Estudo observacional, descritivo e 

analítico, com dados secundários do DATASUS de atendimentos de urgência e emergência 

entre 2020 e 2024 nos municípios do Extremo Sul da Bahia. Incluíram-se registros de 

diagnóstico de doenças do aparelho circulatório (CID-10 I00–I99), autodeclarados negros 

(pretos ou pardos). Extraíram-se variáveis demográficas (idade, sexo), clínicas (diagnósticos). 

Calcularam-se frequências absolutas e relativas. Por ser uma base pública e anônima, o estudo 

dispensa consentimento, mas foi submetido a comitê de ética (Resolução CNS 466/12). 

Resultados e Discussão: Os atendimentos por DCVs em pessoas negras foram a segunda maior 

causa de urgência e emergência, atrás de causas externas. As principais DCVs, com mais de 

1.000 casos, foram Acidente Vascular Cerebral (AVC), Insuficiência Cardíaca (IC), Infarto 

Agudo do Miocárdio (IAM) e outras doenças isquêmicas. Houve aumento progressivo dos 

casos, com prevalência 15% maior em homens. A faixa etária de 60 a 69 anos concentrou mais 

casos. Teixeira de Freitas foi o principal polo de atendimentos, devido à sua infraestrutura 

hospitalar. Conclusão: O AVC, IC e IAM, se destacam entre os atendimentos de emergência 

entre as pessoas negras. Mais prevalentes em homens e idosos de 60 a 69 anos. Sendo necessário 

a instituição de políticas de prevenção, controle de fatores de risco e redução de desigualdades 

no acesso à saúde cardiovascular. 
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